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('(IMPAMIIA SURüCADANA 

A aitugç&u ílniTiGcira dcsla eompanhia é deilavora 
TH. 

A proimcia paca sprcGstLalm^nte oi juros qun garan 
liu, H a impoilBiicia dalle, nbo 6 diitribnida pelos acelo- 
niitas, mas applicida i aoluçíio do obrigações coniiohi- 
dat pela oiiipaiiliia. 

Em3L de Agosto de Itnò, a diiida do'ia conipAnliia 
para com divottins credoras montava a ^.241:31Ggl01 ; 
actualmootp, lOKoodn o calculo do engenheiro Useal, 
ascHuile B 3.lXIU:l.(ll)S[JI}0. Sd depuia de laldada eisa ili- 
vida podetlii oi accioiiiHtas ree-ber ditidendoi. Por es- 
le Qioli'0, atánt ie outrus, as aeçíea nto aio procura- 
das, pois repuiB-ie icnproduclitu ou moilo oeapilal 
poi ellaa repteaenlado. 

J'lisQ ailuBCioda companhia ha de prolongar-se, puis 
fiio ha indicio do nulatet augmento de auai rendas em 
épochaproilnia. 

A estrada construída peta companhia aerte a uma 
lOua dn eacasfO pfüdueçáo. 

Calculou-SR para alimentar a estrada com a cultura 
do algodão : mas nfto attonderaso quo a profpcridado 
deila provinha de cireumstgocias eltraordinarias, e, 
purlanto, pouco duradouras. 

U algodio eslá depreciado n» mercado : não ó eipor- 
ladu em grande quanlidad'. opezar de faiori-cidu rom 
■ iiençlo dos impostos provinciaei: a lua cullura, pur- 
tanlo, deOnhou e eili quasi eilinela. 

Us municípios que culiiioramo algodio si-nlpm-te 
abalidus, a piu rec"braiã<i alnnln cmqosiitn niu lurem 
invadidos por novos br-ças. que ellrainm do solo nutos 
producios ; mai pira íKO £ ofci'isano tempo. 
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na rua recapitulou delidamenio tudo o qu» acabara de 
succeder a decidiu-ie afinal a obedecer cegamente As 
inilruccúei de Ciudad-Heal, ua certeza do que elloi 
ilriram ■ um Üm, embora cccullo em tre'ai pro- 
fundas. 

Animado com eiiai idías, dirigiu-ie afinal a turre 
isoisda, onde oaquelli taide seu amo linha sido encer- 
lado, f depnia da ler caminhldo baitaute, ch'gou &■ 
tuas imnnedli{SPs  e ci'tn'fou a eiamlntl-a faroiecido 
mh)t laius ser-^nos da lua, 

f.' um* coisa que fat bali f: um* coisa que fat bater o coraflo tiolenlamaDle 
B cvAlemplar um deiiei monumenlui, em cujo Mio ta 
encur* uma peiana querida, e piinciptlmenle quatldo 
M iraU da faliiar uma empreit arnicada. 

A lona aàv linha guardai, H eala obsattaçio nlo 
dfiiau de agradar ao noiao eicudeiro ; mas linha uma 
porta maiilça com um puiiigo defendida por varAei de 
tetru cruiado) a que naquells momeoio to achara abar- 
ia, porque ae <ia lua d* banda de dentro. 

Appioiimou-ke «fo pustiiia eom Inda a reioluçlo, t 
depoit de ler eiaminad», rinboia com rapiilet, a >inii< 
tta aalrjda dtqiii-lla rtdnto, puiou da punhal a deu 
com o eabo «Igumaa pancadas nas laminai de Ceiru, H 
unidas da lerrogam, qua forravam a poria. 

O earbvro daioatie oevu inferno raipondau logo ao 
insólita cbamamaiiu, o qu« iadluva Mtir ella bem 
ttaiido. , ... 

pouco depola appirKan ia onlro lad» da poiligo 
ama cara ignóbil, qua bem ae podia eaaaparar i daisei 
aaiAaa qus o ganiu rdigiota dui pintora* rapretaolou 
ariasiando o Salvador ao Calvário. 

— Boas ooilei, diate foilua com ■ *oi maismaiO' 
diosa qua pouda adoptar. 

— O qua badano»' rcdarguiD o eamraira com 
*pi de maalim aafadado. 

— Ha da novo qua qaaro tallar comfiKca. 
— Comigo t N»o  aei «orna liio  poaia  aar, porqiM 
li «M * tapada *U fM noa lanbsmaa «lato na nga- Mti 

M Tida. 

A opulência dai minas do Vpannmt foi ainda um ale- 
mento de pros|ieridade eom que a Soiocabana calculou. 
A eiperiencla deiiraneeeii a illutão. 

A fabrirn dj Ypanemn, nas coiidlçães acluaes, n&o 
piide I ITHreci'r renda qua alimente a eattaJa de letra, a 
"as.is cuodiçõ-^s hàa du perdurar. E'certo que o gover- 
no |>rucura dar-Ihn deaenvolvimenla ; mas nía conse- 
guil-o-ha com a ropidetdo tapur. 

Esta dHienv>ilvi mento ha dn resliiar-ie Com lentid&o, 
porque a ellu optõem-sa dilBculdades que nAu podem 
ser remiivldus com um gulpe. 

Tondo a província garanlido i cmpinlila juras sobre 
capital ntu eicedente a ã.SOO.OUOJUlJO, foi fixada nes- 
ta somma. embora o cusiu d> entrada fo<aa da outia 
bem mais elevada. No eiorcicio de I87r) i I87U psg«u 
a pruviíieii jitroa na iniporlaneia de ti'ití:0lití$^']il: é de 
presumir que no eieieicio corrente a dilferenja paca 
menus nlo aeja muitoconiideravel. 

No dia 81 do Dezembro ullimn foi inaugurada a esta- 
fio de Ypannma, e aberta au trafego a seCçSo da es- 
tiada cjiuprehendida entre essa esiaçio a a de Soroca- 
ba. No dia 1.° de Janeira dette anno rencla-sa o praio 
dentro du qual devia ser fianque.ida toda a linha, dasde 
a capital alé á fabrica do Ypanema. 

Na impossibilidade do levantar Capitães lulTIcienlei 
para acnoclusao da «-strada nn prasu estipulado, a com- 
panhia contractou com Joié António (Joelho a conslrnc- 
çâo de Iodas BI obras da secpíu de Sorocabn a Yoarte- 
ma, mediante o pagamento aemestral de IO0;OUOS000, 
deduzidos doa jurai garantidos pela província, até tolal 
importância du rg|gr das obras e mais os respectivos 
juroa sobre a' quantias que o meamo empreiteira tives- 
se em ser na lefetida companhia olé completo em- 
bolsa. 

U leito da estrada acha-sa em boaa cundifãea de se- 
gurança, lendo no anno de IS'^O lubsiltuido I ],'131 
dormentes do madeira. O onguiiheiru Macal iltribuea 
necesiidade dui>ii subslituifio ú m& qualidade dos dor- 
meiílea anteriormente empregados, e considera boua us 
novos, 

A companhia postue 8 locomotivas, 5 carros de 1.* 
classe, 1 de 2.' e 48 wtgâes ; nSo está, porlanlu com- 
pleto u material deii-nniiiado no conlracln j mas em kl- 
tinçlo Asciícumitauclas llnaiicrirai, o engenheira re- 
clamou que luisem postos am serviço mais >!(> wagães, 
reseivandu-ia o complenjentu para quando tdc indis- 
pensável ao tralego. 

A leceiís da eslr.da Til de 2TG:24'Jfi0iia, a despeza 
a57:9WS3S8. e o laldo 18.a9.'se32. 

Percorreram a linha durante <i ann:i tl7I) trens de 
psísaguiru), 117 da mercadoriai, 8S miilos e 15 espe- 
ciaes. 

As estiçijBs eatta em boai condtçüei e a do pnnto 
terminal |,ii edificada cerco de :) klomeiroi dislanlu das 
casas e omcln<B da fabnca do Ypanema. 

As razfies qua acunselharam a ociílha dessa locil eio 
declaradas pelu dlgnu engenheiro fiscal na S'guinte ex- 
po si ;iu ; 

■Como p''1o espirito o letlra do contrario de ]3de 
Julho do 1B11, tivesse a 'jstrada du Icrro quasi que ci- 
clu^ivamente por um servir a fabrica do Ypanema, e 
pi-rtenCC&SD a BdmmistroEio dos srua domínios ao gu- 
.verno imperial, que tem nella um director quu o repre- 
senta, cumpria A companhia n a governo provincial, 
respeitando o direito de propiiedadi-, nao irem além du 
que u tal respeito Ihua pii-icrevm a < bjCrvaOCia da lei e 
os biins desejos que os animavam. 

L"vada por lào slus p ireluius Jo direito e do dever, 
a companhia Sorocaliaii .ii'tido IUVH da deiiguar O 
loc.il para a estação em Y^a.. <i,j, n.indou o seu erige- 
nlieiiü em chefe uiiteiidui-je r  iii o director da fabrica, 

— Nüo importa. 
— (Jiie quereii enlãoT 
— Vou laii'c-vos a vontade, ledaiguiu o Gicudoiro, 

■emiire cum u t,fu ar mau amavil. 
E pasmado um muuiculu com a maigr LraOduia pci- 

guntiJu: 
— S.'iA verdadr que eiiste nesta tono um preto T 
U c^rcereico alastou-ie um puueo, deitou um olb r 

deicunliado «o leu in ler toga dor e eiclamou ; 
— ^áa lei. 
— Cumo aiíim, nãu labeii ? 
— (Juero dizer quo se sri, mm por ÍDO lenho von- 

tade do Vüt informar de coisas gue ulo duveii Isber. 
— Qialijuer uuiro seria maii amável do que lúi. 
— (.' que eu nto luu amevgl. 
— lleipunderu au menoi com delicadeza. As boa) 

maneirai nto coo^iitem em disputar com peiíoa al- 
guma, e perguntar ntu £ falta que poisa aiiuatar a 
coniciencii de um carcereiro. 

— Comtudu a minha cou ciência assuila-ie. 
— Alreiec-me-liia, vulveu l^ortun, a ellerücer-vos 

um maravedi de oito pata saiisfaie.- i minha pergunta 
VoU fallir claro, - ■ oeste mundu cada qiisi leui uuja 
pessoa ■ quem sei vir n nulta a quem amar. Eu, pubia 
diabo, sem outtu uíScio mais du que servir um ca>al- 
leiru a quam dedico iodo o mau aDacto, vagueio por 
aqui hl muito tempo s|im de o encontrar... tinham- 
me dito que eita<a pieiu, e iÍ3 o motivo porque vos 
perguntei le neita torre havia algum. 

A naiuralidiie cum que Fnrtun ptolerlu eilaa pala- 
vra* a a brilhante oITerla que acabara de laiet, abian- 
daism o mia genia do tnrivvl guarda. 

— isio ji é faltar em ootro tom, dliia alie sorrindo, 
ha preioi eni muila parte a aqui lambem os ba, meu 
bom am'go. 

— Simf 
— Digo que ba preiat, potém na realidada ha um 

apenas. 
— Tomaa n vosso maravedi de oiro, ganhastel-o, 

redarguiu Foilun deslizando a tcapliodeceme moeda 
em mlot do earcateito, 

— Obrigado, diaie etie! 
— Bt-m pequena é a dadiva psra merecer lemelhanta 

eipraiito. Uai pond>, islo de parle, d-ro francimenta 
eanlettar-vo* que nto fiquei muito >allitailu ao saber 
que lioheis um preso. Muiti gania piMa «atar preta, 
mas nto irr o mru lenbar. 

— Uiie pretendais anlto 1 
— Qua me digiei n seu noma. 
— O seu nome I isso é Impoaalval, amigo. E(i|fs 

maia do que pi'ssa dar-iM. t lamenta ■ respaoaabl- 
Udade, o o meu pescoço... 

— LoBCoral isto   é om ttcaio puaril... Malaca 

da moda a do caiam um accordo precederem  conlaima 
aa lets e centrsctcs em vigor. 

U eogtnheito em chefe da companhia, que eia cotio 
o illusltadu tt. dr. FitmoJu'e d" U el lo, d-poia de 
lar lido )ima conferencia cum o iijustiadu director di 
fabrica iri^dr, Joaquim de Snuia Mursa. dirigiu a 23 de 
Junho ds..l872 um ofilcio b directoria da companhia, 
cancebid^ neslea termas: eLIaaejanda a, a. (sr. dr. 
Mutsa] mai acertadamente que etaa eita^liu losse collo- 
cada em diatancia tal du estabelecimento a aeu catgn, 
que o serviço desta e o da eslradn de ferru náo se pre- 
JudlosiSiii, tendo eu em mira, além diaso, obter lugar 
al..du, iiíu 111 pari a conslfucçSo de edillcios indispen- 
aaveis i erapreia, como para armazenii de parliculaies, 
e até para ueia villa que neceasariamcnto alli erguer- 
se-ha, aa>entimos, i vmta de tudo isso e das circums- 
Unciat lucaes, e ainda tomando em consideraçlu o fu- 
turo prol II nga men lo da] esltada de lerro em quu a le- 
luriíia es li (tu devia ãcar nas vlainhtnçaide uma oli- 
ria, que, poaiu pertença Aquelle esisbelecimento, eii& 
todivia um pouco retirada dds olücinas e principaes 
dependências, declara ndu-me a, s. nesta occaiiio que 
por eunia do Etladu seria feito caminho ali o istenot 
da fabtica de ferro. Oandn neiíe seoiidu minh-s or- 
dens ao engenheii'o a quem Incumbi do< estudas do ter- 
rena entre Sorocaba a Ypanema, enlendeu-te elle ain- 
da cam o ar. dr. Huraa, a d» accoidu com este lliau 
is vertentes do córrego Cnjeré u lugar pata a estaçiu 
terminal da via férrea, pouco acima da precilada ola- 
ria.» 

O presidenta da directotia, desejando pãasoglmenie 
ouvir aopiniiado sr. dr. Uuisa, dirigiu-lhe a 2^ do 
mesmo met e annn uma carta, pedindo quu declarasse 
o que pen^iavs a tal ro»peilo; e a 11 da Julho respondia 
o sr. dr. Mi|rsB nos seguintes tetmus ; 

oU local designado no ulllcio do illustrado engenhei- 
ra em chtfe da co-níimhla Sorocsbana, que acompa- 
nhou a ciladacarla ii.: t. s., é timoern em miuba opi- 
niio u que melhor ealiifaz as coudiçúda que se devem 
eiigir na cullocsçio de uma estação, quu por muito 
tempo seri a mais impotiania da linha lerrea Suroca- 
bana. 

A plaoicie qiiR fica ao norte do bauhadu onde nasça 
a coitegii LUIZ de Camargo (e nio Cujerí corno por en- 
gano vem menciüDadu), fji tem duúda vantajosamente 
escolhida para a eslsçio lermlnal, pnii que llcindo a 
cstatiu i margem da usttada que dejcu du surián, len- 
do ao lado urna deptesifto do terreno qua petmittiri 
abrir uma cum.uunicaçitl fácil a curta curu fotla.Pc- 
lii, ficando em rrentoduila oi ctmpoa devolutog, nia 
oitereceudu obiiiculo ao seu prolongamenlu futuro, a 
i distaacia de Ires kilometroi do centra das uFQcioas, 
a commudidado publica, ts interessea da companhia 
Sorocabana u os dssta fabrica, tio nccetianamenle sa- 
lt, feitos. 

O ramai que unir& as oUlcinat deste estabelecimento 
í estaçío du caminho de ferro, devendo ser du uso pri- 
vado da labrica, julgo que as despezas du Cuntliueçio 
devatlo currer pur con la desta. 

Como tenho auclurtsaçlo para preparar as viat de 
comiiiuniüacáu necessárias ao serviço desie eslabeleci- 
iiienlo, a ichandu-se oiae ramal no luda a sua eilen- 
slo dunlru do terrena que pertence A fabrica, não lerei 
duvida em começar a preparar o terreno logo que a up- 
porlunidadu iillereça > 

A' vista dislii, u governo provincial, respeitindo a 
propriedade do guvotiia imperial, paruu-llie i poilii, e 
approvindo. por acto de 18 de Julho do 1812, o projec- 
tou orfameiíio da secção-utre Sutiicaba e Vpgoi-uis, 
deu por fiuila a tarefa quo tão gloriosa me ntu empnhea- 
düiB, deiianilu ás gorafü^s que vt-iu concluírem o que 
ella iniciara com larit< pursevurança e con^loncia. 

Tal era, eiio, seubjr, o eitaito da cousas aié o mo- 

f; 1 V?   ;? 

vosso medo chega a taulo, indoinuisar-vai-hia do 
medo com oitu uiuravedi) da oiro. Convúm-rus o ne- 
gocio I 

U carceniro dou um pano alnzcomo quem se al- 
fombra de lao (ormida>eÍ i.lTeiKnmrntu. 

— Uitu iiioit>edis de > iro I etulamuu o carcereiro 
eitupefactu. 

— Aqui es'io, disie Fuitun abiiudo a mio e fazeo- 
da-ua brilhjr t lui da lua. 

O carceceiru abriu a mio impelliJo pela cobiça, 
mas o asliiiu Fottun lechuu-a diieudu au meimo 
tumpo : 

— Isto ainda nio ã vosso, camacada. 
— Ku julguei .. 
^- l)iiei-ruu o nomo do preio. 
— EMlaes-iue leutaudu como se losselt O diabo. Mo) 

ji qua laniu vos emiienhies, sabei q>io o preio se cbs- 
ma conde de IMiranda. 

— U cond^l do Miranda I bradou Fottun, este eiac- 
lam-nta É o meo amo. Uh I loiuae. lomae, Diu tú voa 
dou oitu maravedis de uiro, mas ali vinte pela agradá- 
vel noticia que me acabjes de dat. 

O carcertiro, allomto i viata da lauto dinheiro, ex- 
clamou ; 

— Pelei chavelhos di Lucifer I parecei) uma mina. 
— Nau iniagiD)et o laimciiio ptazar quo me cau- 

sa st i-i. 
— Cairdio : mas camaradi, peimilii que vos tuppli- 

que uma cuíia. 
— QutlT 
— Üoc rot retirei). 
— Pur que í 
— Pur duaa ritõet muito simples. A primeira potque 

Ji aabeif o qua dea-javeit, o a aegUDda potqoe lendo 
>ii( o escudeiro du cunde d« Ultanda, cbeiraei-me a 
rebelde * dutineia du duj tiros de bista. 

— E que lem iiio T 
— Pata Blm multo ; loa multo aSeÍ{oida ao mau 

tei..- 
.—Nlo aejaw tdln. Paniavaatéem vos pedir ootro 

favor t ■ ■ 
— Outro favor I Ainda qua ma enlorquam nio poiso 

conceder maia oída. 
— Nio t coita qua voa cnmpiomtUa... 
— Fallae pata. 
— Sucaeda que é a ptimaira TH que ma veja am 

Valladolid, • nlo tai onda paiaat a ooita. 
— Paii ba nAitaa aatalagant oa cidadã. 
— Mat para qaa bd da pr«euial-as a« poiao doraair 

aqai t 
—Oadal bcadMe|«*rdt cheio da uaoMlm. 

mento em que fu. honrado com a conOanja de (. eic. 
no carga que ora eierço. 

Eitavam ellas neste pé, quando n preaidenla da di - 
recloiia solicitou de V. eic, em ofHciode O da Feve- 
reiro du annn papsado, perriiiatlo para transferir a 
ertação em Ipanema do lucal ji approvado por acto de 
18do Julho de 1812, para a em qne oatA alia actual- 
mente ; denatando n mi'smo presidente, que lOra a 
Isto lavado, pur llcat a eilaçèo, assim Iranflerida, em 
dirrcç o maia cunveuiuuiaao futura prolongamento da 
eitrada. 

V. HF.., dignou-io temelter-me para inlormar o olB- 
cto da diriclutia, o depois de tet-me enleiídidu pessoal- 
mente a raspHíiu com o ditina director da fabrica, 
olnciei a V. rxc. eru data da 10 de Fevereiro do mesmo 
anuo, eniillindo a 0|iiniAu deque nio haveria inconva- 
niente algum em conceder-se o lavor solicitado pela 
presidenlB da directoria, desde que, como compensaçio 
delle. se obiiga.isu a companhia a eiteoder oB Itllhoa 
aié denifo do tecinlo da fabrica. 

Estando, potém, a referida companhia, em vista do 
acluda 18deJulbu da ]8']2, eionerada desta dever, 
que lhe trazia de>pe:as qu» vhi podia comportar, al- 
leotaa ai más condicães llnanceliai em que ella lo 
achava, lolicilou de uuro n sen preildente de v. eic. o 
dito (avor sem o onus cnirespondeole que ta lhe tinha 
imposto, E V. rxc , temettendo-me pua infuimar o re- 
ferido ofUcla, fui de patecer em ofllcio a v. eic. por 
mim dirigido, em data da 1 da Abril, que nio sa devia 
conceder o lavor sühciladu pela companhia, viito nào 
querer ília egiendet a tespfcliva lioha de trilhos. 

Por oiflciu de Iti de Junho do anuo pasiado, Irouie a 
presid.'nte da diiecioiia ao meu cimheciraento, que, de 
accordo com o sr, dr. MursB, tinham resolvido eiCo- 
Iher para a estação nu Ipanema o local em que ella ac- 
tualmente 90 acha, e |cdia para elle a apptoraç^o do 
governo. 

Antes, poióm, de iniotmsr a v. eic, quiz ouvir o 
parecer üo dr. Mursa, a a icdpeito escrevi-lhe uma car- 
ta, pirguiitando o que pensava. 

Em data de 20 da Junlio respondru-mo elle, diian- 
do ; ■ O novo puiito oicolhida trai para a companhia 
as vaniagetn leguiniei ; 1°, encurta desde ji a linha 
de mais de 2kilomi>lius ; 2*, Uca em posiçjtu do msis 
facilmente seguir nu futuro, ou para o Tialé, ou para o 
Paranapaneriia ; 3', occupa o centro da terrenos devo- 
lutos. A deivsnlagom para esta fsbiica 6 a leguinta : 
alonga de mala 2 liilumetrui n ramal que a labnca tert 
um dia do lazer. ■> 

Haste ptopotitu, informava eu a v, eio., em data de 
92 deJunho do aonu passado,que nio via Inconvenien- 
te em coiiceder-so o relendo favor, pilncipaliuento 
porque eslava elle firmado na autoridade da uma da» 
(latlea mais imereiíadas, e que com taola franqueia 
exprimiain aobce n aammpto. Como, porém, dotal 
favor reiullasae para a c.impauliia uma eron imia nu 
encurtamento da hohs, propuz para que ficasse ella^ 
obrigada, quanilu o director da fabrica tivesse de cong- 
irulr o leu ramal, a estradar a linha dn trilhos e a pre- 
parar o respectivo luto i própria custa em eiten'So 
egual iquelia d>< que tinha sido exunerada temporaria- 
ruenie : ao qua  v. fxc. se dignou annuir. ■ 

Assim, (Içando reselvadus os icieresscs futuros du 
gorrtno, nio creou-se embaraços i marcha adminis- 
trativa da companhia, o tetminuu-se, fundado nos ptin- 
ci|>lus dejti<liçi, urna questéo por domais longa, e qua 
(■ela falia de detidos esclaiecimeiílus iria ptudulit 
desagiadaiHl impreisio nr> pspitito publico. 

CJJUPiKllLA S. PAULO li KIO ÜE JANEiUO 
E' uma companhia iiiiporlanlissima o quo iiec^isa- 

riainenle ICti um Iiionjjeiro futuro. 
Servindo intereircs Commeicinei, servo lambem ■ 

interessei da ordem politica e admlniitrativa. 

— Comvusco. 
— Ciiriiig.i I  Ru nAo durrno. 
— Nem eu. E' mais urna vantagem como haveis de 

ver.  O meu inlenio 6 nio (irar ao sereno. 
— Hum I resmungoo o carceriíiro : nio piiaso con- 

ceder semelhante lavot. Nio o^tou ló nu torre, e talveí 
cilicasiem a minha leviandade. 

— Poi' podeis Bicolbor, disse Fottun tentando a co- 
biçs do catceieito. Se abií< a poila da ti,rrn aogmenla- 
reí o numero de maravedis de oiro até que possam 
chegar a trinta. 

— Trinta maravedia I... Nio... nio... Arrisca a 
cabeça por estn quantia. 

— llar-ios-hei tiinta e cinca. 
— Tendes uns argitmonlui irrefistiveis, disse o eat- 

cetciro Cucando na cabiçi corno homem qou lai eslor- 
(OS pata tesiitir a umi teotaçíii. 

— Quereis uu nl.i quereis T Itutpondei deprcaia, 
aliis vollo paia a cidade. 

Era leriivel a anieaçt. 
Pur is-u o catceieifo respondeu : 
— Nao lejaes ià<> apieiiado. Todos devem pontal no 

que lio Isicr e eu eslou pensando neila initanto. 
— Eniiu decidi-VDi. 
— Abi vac. SB mo diei quarenta maiavedii deiu- 

voi entrar. 
— Muitu b"n». 
~ Venhim puis, 
— Abri primeita a pi'ila. 
O caici'ieitu Como homem retolvido a ganhar um 

mootiu de dinheiro, correu ut ferrolhus, deu vntia it 
chttua, litou trancas e mais ehjectot de ferro cum que 
a porta ailava trancada e deu eniiada to aeu boa- 
peda. 

£m seguida t rnou a fechar a potla. 
— Ahi l-nd<'i. ditíe Fuilun ;  niu 6 a conta T 
— Cunia eiicla, redarguiu o taiio eiaminando á fui 

da uma lanterna na tutt quarenta moedas de oito. 
Eniratanto o etcudeitn examinava a aitro que acaba- 

va de conquiilar com tanto trabalho. 
Actiata-ia debaixi de uma abobada latga e não 

muitu elevada, cujn paiedei eonegeeida) iam, a par- 
tir do ti'to, tomando uma cetia inclioaçio até foimatem 
um arco. 

Dtqualla ledo de pedra de apparencia glacial a ama- 
trilado pendia uma lâmpada a ao tunda havia duaa 
poiUi. Poria* de feitn liislet a mjitetiotat como at 
da um tapulehro de biuata. j- 

(Contindj) ^   i     .' 

't 
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CORREIO PAULISTANO 

AeslrídípofílUcuitlruidi* o «nreln'ie ?■<""''■ 1 rtoiBimbili o ali ■nedicado pTomplameate üelodr. 

Fo' ii'(ol!ii(1í>i Jplflrpio, i diipoiiçio dompeclifo 
■ubdeleijai]', Vhiiicia Marisde Jetu), por ébria. 

Achí-ie dBpujiiiiilu lia mesma ei In c" o, um guarda- 
tfnui', ijiie |inlo cocheiro do carro p. SB, fui enconlra- 
do di'nlto du carro. .v 

Eitafão da Conialação        «if 
Puí mandado   r«calhpr  ao   depoillo  poblleo,   umi 

tuuJa ruzilha, uncontrada em abandono. 
Eiiaçâe io Brai 

Nada  occorrcu. 

Estação cintral 
Dia 11 : 

T"nín tidu prutos am flagrante o> pafaanoi Minui-l 
Lourenço do C.iiiargo e Aotoaio Fariai, por lurem of- 
l^ndido phificamflnte a doim guardas da pnlicla urbi- 
iiB. lirinn apfi^apnladDiaodr. subdelegado do aul qu» 
deu lis (iniridi-ncia» necesjariaa, aendo oa maimos poj- 
lo) pm liberdade, por lerem prestado Oanç». 

Fui-ain recolhiilos i cadáa, por ordem do sr, dr,che- 
fe de pi'hcia, At>na BOM di Coticriçãi, L'bPrala Mana 
dajlljres oIlHÜnnoAolí-niodí lai, Kranclico (íon- 
çaHfl< da Hocha, Cornianlion d» tal e Adolpho da Rn- 
chi Lima. todos por íbrioi, innda eacoolrado em po- 
der d» utlimo. um punhal e um cacete guaraacidode 
mi^tal. 
A"fl<  titofõr) de Sania Ipbigtnia, Bra: e Contolocão 

Nada nceorreu. ' 
Etlação tenlral 

Uia IS : 
Foi recolhido icadia,  i orden do ar. ir, chaíede 

policia, Harcellino Ramalho da Fonaeca, por ébrio. 
Eilação de Son (o Ephigtnia 

Pelo ciimmandaDte deals eitaçiu íui maodado TPCO- 
Iher á ijelençío, t di>po>i;Ío do renpectiia subdelega- 
do. Joié Seine e Francisco Antonio, ambos por ébrtoi 

Nas es[s[õti do Braz t Contotação 

eiuada de d. Pedro II n as estradas lugivtii u Snrnca- 
bana, e aisim lanqui-a rspida e C'-niniodi cniiitDuiiica- 
Çio da capital do iíiitáiio a>> ci-nlro de D oi si pro- 
TJncia. 

O trafego da eatrada foi abe rio por aeccQai, alien- 
dendo-sei cmmodidadu du publico. 

A 'ei-çAo de Jaciiehv fui Inaugurada em 2 d* Julho 
d« tS^O. 

A de S. lote dns Campos, a 1 de Agutto. 
A de TaçapaTa, em 1 de Oulubr». 
A de Taubaié, em 21 de Deiembro. 
A de VlndamonhsDgíb», em 18 de Janeiro ultimo. 
Eslio fraaqueadotao irali'ga 171 kilamatroí de es- 

trada, 
CüDtqutnto o scrii;o seja leilo em condi;õi>s eipn- 

ciaei, com oaracler proiisorio, p^ic 'rrenao a linha niD 
Irem ero diai allainad <«, ji tem a renda proporcõdi 
animsd"iai. Aisím. a receita de Julho a Upiembro loi 
de 87.!niS«0, a dutpeis d • Tl:2.13Sõ63 o a s.ildo d» 
16-1278701. 

A reCtiiU dn met de Ut'iPmbio fui «uiiarior k do- 
ineies aot^cedenien : iiia« nan pu»u indical-a com pre- 
cislo, pnique nin eMío liquidada* ss contai. 

Loocluida a estrada e isl'bpleridn n trJifpgn regular, 
a renda sett censideisTel, a pruporciooart aoi eccio- 
nillas 09 lucros eipeiadoa. 

Além da parle abüTta totrafngo esUo promptot 16 
kiliimeirni da estrada, e os tiei» de lastro ji peaelra- 
raia nu munieipin de Gnaiatingiieiá. 

A linha em toda a eitenrlo irnde 231 kItnmMrog : 
peijuena t, pnii. a di<l«»cia que reila a veneer, aflm de 
nnsiBs l'icnm<'li<as encantrar>-m a< da eilradsd-'d, 
Pedru II E es<e encontro i))o tardará, porque o leilu 
de noira 'ilrada eitji preparado. 

Alé i> Dm do annu panado (jratu rettíiadaa oa eilra- 
da ss BPgiiintss ítbrsa ; 

Um tunnel, quarenta ponto, cincoenla e lete pnnti- 
IhCei, cerilu e ciocoanta e Iiei boeiroa, dei passagens 
americanas e tie« labre-paiaagens. 

Eiiio em andamento ai obras das e^tsfAei da capital 
• Mngy das Cruies. 

Ue Julho a Duíeiobto perdtrerana a estrada U,0B5 
paxsgnirtii. 

Para occorrer á< d^aneiai da c nairucçlo In a com- 
panha riii Junho a 10* chamada de capitães, a leian- 
lou poi conta do empieitlmo cootractado em I^udrei 
1 quantia de L. 404.000. 

A deapeia tulal l^m sido de 8 155:1I6S219, i C"mo 
O capital garantdoide 10665:0 OS, tem «ioda a com- 
panhia 1 9096818781. 

D'lle capital diiponltel de>e-ie deduiir a imporlan- 
cia da 11* e ultima chamada encerrada em 31 de Da- 
lembro. 

Tem sido pign a eiia companhia 966:7tí^SQ80 de ju- 
roí, sendo o paganieotn d» 18í:SI^3J62 (eito pelo 
Ihesaurn proTincial • o de 7St:l&2gU8 peto Ihesouro 
nicinnal. 

H>, porém, toda a probabilidade de que ot Ciif-et 
pruTinciaes ou gxraes nln terlu da de)peadi>r arulladis 
quantiai com etaa «itrada. 

Conli'd), 

NOTICIÁRIO GERAL 
llodlfloarAo ministerial-Por lelegramma 

d* cAiie, ivcebiilu hiiiiieiu iiola capital, cooila que ali 
realiiou-ia a legu me mídiUciftü miuistoiial ; 

Imieria -Umla Piulo, 
Justiça—Gama Cerqueira. 
Faieuda—Culeitipe. 
EitranKi-iip'—U,ngo Velho. 
Cunieriaado ui vuirot minislroí is auaa larprciiiias 

paiiat. 

CamHFa mnaielpal-Na lea^to  de  honitm 
a cairiniitfi' de contai ipreientou um bilancnie do !e- 
inp'lrp iiilinio, pi-io quil >ii nTillca quw a ramara psj- 
aada de^iou ecnppiihiJo o c fra municipal na unpir- 
tapciB de 397.0OOí00Ors., arjadiiidat queasor» .e 
ap'enenlain ai qua>-i- jl inunlam a inin de S.Ü410||IIOO 
réii. A(i-K'I!a c-muiDíáu propui ■I'lf le repreren[a»>> ao 
HO'eino para que a provineia luriisssn kuh:<> si a divida 
a que a ramira 0!tÍ obrigada p«ra roírt o ni'j-r ll.>. 
neJicto AntoM'1 da Silia, na imp:'rlancia de 7fi^ã0llgi')i)0 
réis pro'eoi'^nte do coiiiiacio psra o ra'cameoto ÚAt 
ruas da capital, dinda q^ie r-'li tpncendu o juro de 
10 % eum ii-larma de 4 din i meie». Ktaa parecer, 
aub (jfiipo'ta do», df. preiiilnnte, flcuu adiado até 
sor pubhradi' peta imprensa. 

O ir. Araiiju Cosia apueiitnii uma indicaflo, qiielii 
approvada, psra q<ie a câmara suhcite da aaiamblâs 
pro'iocial a de<cliiillca;ía do Imposto predial paia. 
laier parte da renda municipal a srr applicado ao cal- 
(araenio da Cidade, coniarvifio do tneamo e limptii 
das ruas. 

ü ar. Uajor Loureiro propni, e foi approrado, que 
a câmara reptesenlaiip ao gorerno pro'inciai para que 
mandatie rullocar lampeAes na rua do llraz desde a es- 
laçáo  do  NoitP  alé  a  ponte  1'rpla. 

Neiia aetslo foi dpmiliido u Ajudante da Praça do 
Hereidii Hanod Jn>é (Jatneiio e nomeado em teu lu- 
far  o   capillo    Marcellino    José   du     Nascimento. 

Pnrdda — Touiia-nos que a. eic. retdma. o ar. 
Arcebisto da Hahia rciolieu seguir hija para ■ cdrta 
no Ta^er Paulitfa. 

Nada occorteu. 

Etlaião .ttitral 
Dia 13 : 

P.iram recnlh'dos i cadía, i ordem do ir. dr. chefe 
de puhcia Jutto Garcia e Firmino Xatier Soares, por 
ébrios, Fodunalo Antônio a Jusnna Pedro<a, por anda- 
rem de masca rs s proTocando deiordans. Foi recolhido 
ao d-poiiio publico um carallo malacara, pariencenla 
ao matmu Fortunato. 

E'lafao it  Santa Iphigenia 
Pdoeommandaote deita ettaflo,  loi  malfado José 

(iüOfal»e> Paulino, por aodar um seu psi:ravo dorraíndu 
subreu .arai de uma carroça, pertencaate  ao meamo 
rdUllDO. 

Xas itlaçôu da Bras t Comoiaçào 
Nada occuricu. 

Ellafâo ctHlral 
Uia 14 ; 

Furam reculhidoaicadia, por ordem do dr. chefe 
dp policia, o belga Anilelli e Carobna liaria dai Uorei 
ébrios. 

Pula patrulha do corpo de parmanenles. foi apreian- 
tadoaocommandanlsdaiu estação, pela* lOl'Jho.at 
da none, Joté Joaquim Ferreira, que ae achava em. 
briatiado e com um ferimento lere na cabeça, declarao 
do ler íid . üfpaiicado no hotel Uaihno ; fji remetlido 
ao dr. siihdeipgado do sul e medicado na pharmacia de 
AnluDiu Jiiié de Olireiia. 

£ila;do iJs Ora: 
O CQmmandante desU estação enlieíou ao da ceolral 

3Sí da muliaí. cobradas  de  Joaquim   Piotu ds Costs e 
t>ud.i|í«du .U.'lio, proienieniei de ciocu   aaimaes en- 
Cjnlradtia ert; kbanduno pelai ruas, 

Eila;új deSíinta Iphiseaia i Coníolafãa 
Si'm uo'idade. 

I'nrtc policial —Dia 10: 
Kurim pi.M-.. em Iiherda.le, por ordem do sr, dr. 

eh led-p..|icia. fríanciicj XatiPi S'jaiM, e, por m- 
dpm úo lubdeleijadü do uorte, o africano livre 7e- 
iHriuo. 

Ilii  I( ; 
Furam rpc-;hiJos í cadéa, por Ordem do siibd-l-ga. 

do.lon.irlp. Vic-niBlIranco. FidHu Math.a., J-.té Joa- 
quim Feneira Itaih.d Parlurete, Amónio luiagoe 
J J18B Udie •' *->'-^^o íle Aieiedo, todos por ébrios. 

F ram p.,,ioí em liberdade, por ordem do ir. dr. 
chel. d,> p,.|.cia. faulo de L.né. e, por ordem do sub- 
delegad.. dj nurie, Ue-aldo Autuolo d- Aie.edo. Anto- 
n-olmagn-, J„rgB Uúre, Raphael Fariurele. Fidelii 
lUalhiai, Vicente Dranco a Joié Joaquim Ferreira 

Dia :ü : 
Foram poUua em liberdade, pnr ordem do subdele- 

gado da Loni-liçío, o eicriru faeiflco, <Je Joio Lou- 
renço il' Sil.a Antero, e, por nrdem do dr. subdelega, 
dl. doiul, Ad..|phoda Rocha Lima. 

F..raiD    rec-lhidoi   1   cadéj,   , or   ordem  do »r  dr. 

Aroali. da b.l'a Telh-i „„do de M..gy gua.sü : por 
..rd.-m d.i subdelegado do Oorle. fi-dro de Uli.«ir, e 
pua.rdo lle.i. por Ébrios, e, Hal.,mio, e.craro du dr 

Eslaodo ha poucis diaa na casa para ondn se havia 
mudada seu senhor no Largo do Carmo, pouco conhe- 
cedora doa cantos da mi'ima, a inielii procurando a 
poria de um quarto, abrio pur engano a que da.s 
para a etcaila du fundo, cum lai iiifelieid.ide que acre- 
dlla-ie ler Irausposto todoi oa degi&o) dd uma sú 
let. 

Foi com a cabeça de encontro í uma poria a piesen- 
tido o barulho piodiiiido pelo choque do corpo corre- 
ram paarai da essa ao lugar encoatrando a iictima 
Doa ultimoa paroxlsmiii. 

Transportada para o subrado, cercada de tod^s os 
cuidados, inglorioi furam o) recurios prastadoi i em 
pouc» era cidlter a infeliz preta. 

—Informam-nos que ante-honlpm a nolle, entrando 
na pharmacia Sanlisla uma rapariga coin visiteis sig- 
naes de castigo pelo rosto e corpo o n. dr. Muy-é- 
propríetario da ref-rida pharmaCia néo té lhe fei autn 
de corpo de dpheto como acto continuo assignuu SOOg 
para sua liberdade. 

Semelhante acto de phibolr"pia fá por si colloca 
quem o pr.iticou tio alto, que certamente niu lhe po- 
ilem chegar os elogios que possamos ti cnr-lhe. 

—Segunds-teira, é< lU hnrns da noile no lalio da 
•nciedada aCarnivalescaa pas.(nu-se um tacto que conn- 
ternou é quantos o presenciaram. 

Cehiodo casualmente um tampr-ão dn k^rospne Com- 
municaram-se as chammas ao» vestida." de uma lilha 
do ir. Carneiro Braga, do que reiullou Dear ella DíH 
pouco oITendida. 

Osirs. Alfredo Cjrneiro, S-<nlos Pereira e José Au- 
gusto que tentaram tulTocar o incêndio (Içaram lambem 
queimados nas mãos. 

O dielincto facultativo dr. Carlos Auguitn Fernandes 
Csitro, quH le achava presente fez ua primeiros curin- 
*os nas victimas, em ausência do sr. dr. Cunha Morei- 
ra, que havia BahidoBlg'iii morntíntis aote.'. 

cidade   uma forte   Iroeoada,   acompanhada de   chaA 
torrencial e saraiva. 

As descargas 'iletricai se luccediam   uma ia oulrai, 
I'lfr-lizmenie um ainistrn lemoi a registrar. Aniunto 

Ciinliba, UB lldr da juvenlude, caiado, e que eslava 
trabalhando na f-çs de Laurindo Lemes, nos lubucbioa 
de-Ia cidade, (oÍ viclima do raio. qiie o fulminou. 

Ne^isn mi'menlo talvex Antonio Coniiba aio tinha 
ouro pintsmentii sonio u de seu trabalho, que o ab- 
«orvia, nAo lhe dando idéa du perigo em qua ae acha- 
va, pir isso qrie,com a sua enxada, faiia cúvas pata ■ 
planta de cauna. 

Seu destine, pois, tÍLha-lhe mercado o lermo dl 
I xistencia pela {ai>ci eléctrica, 

— Os admiiadores e amigos do >r. cofilelheiro Har- 
tim Francisco receberam, nesta cidade, com vivo pta- 
ler, a noticia do reconhecimento de t. eic. como depu- 
tado gorai por noisa província. 

Queimaram-se íugueles em signal de regosijo. 
l)e noisa parte, rcfpeitosameole, cuDipiiaentimea 

lio popular cidadio, que é liei interprete dos direlIDi 
dn puvu, g ptr cuja causa trabalha com todo patrio- 
titmo. 

—A preienlB colheita d>t cereaes neile município, 
promette grande abundância pois que a eiiaçlo tem 
corrido muno favorável para  as roças. 

Agradeçamos a Deus eite benetlcioi. 

Campinas—Relere a (iazrla de hnnt-m : 
• l-nHiHBNTn-INo dia il docorienie.i meia noite, 

em ca-a de Francisco Tielman, o hespaiihol Manoel 
Real foi ferida com um liru de ruw Ivor pelo alleoiio 
Germano Pabst. 

No interrogatório a qu" se procedeu, declan u o of- 
t-ndido que entrando iquella hora na casa de Tielman 
enconuíra nplla Pabil empunhando um n wulter e 
<iue tdepoil da diter que haiia de maitr alguma das 
peaioas que tinham entrado em companhia delle oITen- 
dido, deafechiralhe o rewulvor que ti tinha uma 
carga. 

Wio (abe se o oITeninr o feriu intencionalmente ou 
se por brincadeira, pi>i isso que nunca tiveram enue ai 
a mannr duvida. 

O ferimento foi julgada  Teve, 
Suicipio No dia 11 do corrente, foi encontrado «n- 

forcado, ji em pilado de adiantada putiefaeçio, nas 
mattas da faienda Taquaral, do ar. capilio Franci-co 
de Paula Rueno, o leu escravo Cjpriano. que tinha 
fugido havia alguns dias. 

A autoridade pr.cedeu ao aut»   de corpo IIP delicio. 
CLUB DA La*oiinA-l)eu-te como annunciimos, a 

reuniio deste club DO dia U.Em consequência lui elei- 
ta a directoria que tem de servir dettnitivameote, • 
qual ncou assim compnsla : 

Preiidenle : Eim. Bário de Atibala, rice-presidente 
dr. Juõo Ataliba Nogueira, dnecteres ; commendadur 
Manoel Carina Aranha, JoaquiiD Floriano Noviei de 
Camargo edr. Antonio de Araújo   Feirelra   Jaeobina. 

tm leguida o club elegeu u seu Iheiour-iro, ruja ea- 
colha rPCahiu no coronel Joaquim Qriirino dni   .Saolos. 

O peiioal da diiectnriB nãi> pi dia ipr melhor esculhi- 
du do ontrD ot nnssai patrtcioa lavradores ; potlaeiu é 
justo que e^pcromos oi melhores fructos de sua admi- 
nistra cio. ■ 

— LB-io no Diário de hnntem : 
■ Od proprieiarioi do circo inglei, que (unecionau 

squi, anounciaram que, na sua receita de despedida, 
danam um premio, constante dedoui pequenos cival- 
lo< ao maícara mais bem vpsiido qua rs apiBsenIa>te 
no uliKiin baile que teve lugar no alludido eircn. 

JpniJo o director no [lia apraiadn leito entregado 
animaes 10 sr. subdelegado de Santa Crui para o ll<n 
nieriC'tinadi^,   couhs 

irndn    d--ci«fio   d 

Secca na provinda  do Paran4—Lí-ia 
na />riii>tncia de Curiiiba de 'H du passado : 

A prolongada secca que temos lido jl nos vae dando 
sérios c II ids dos. 

t)s lattadorea começam   a queiiar-se, • com ratio 
temem grandes prejuiie* <em suas colheilai, ss  este 
estado de cousai conimuar. 

F, o mais noiavel é  que,  apeiar  disso,   e    de   noa 
acharmoi em cumpço do vprio. aindi nlo houve seulo 
uni ties dias de calor, manteiido-ie uma temperatuia 
quasi ÍDvernoía e com aisus  de geada. 

A sess&o permnnente— Le se na Gaztia dt 
Noticiai de 8 du corrente : 

■ Urn curioso que a^eisliu í tesiiu permanente da 
astembléa provincial, manda.nos os leguintea aponia- 
menius íobte esta memorável lessiu j 

Principiou ella por um nquerimenlo para que a sea- 
slo se tornasse pérmaocnio, alé votar.ce o auditivo do 
nrçsníenio que trata da reforma admiolitraliva da pru- 
viiicia. 

Travou-se o debate fallando oa seguintes ara : 
A. Hrandio, das   II   1/2 horas da ma> 

nhl is 3.da tarde  
Balihaiar, diiühnrasis 5 da tarde.    • 
Theodoreiu, dia 5 botai  da laide is 9 

da noile ......... 
França Carvalho,   das  9 horas da noite 

is 3 da manhi do dia 4  
Ütevei  Filho, daa 3 boras da   manbl 

it 8  
Pereira Lima, das 8 boras da maiihl i 1 

da   tarde  
Baptista   Pereira,  de 1 hora da tarde ía 

a l/a  

3 
s 

4 

a 

5 

5 

1/2 bora a 

1 l/a 

noite. 
P. Lima, das lo da noile ás Í2 da noite! 
Ttaeudoreio, da) 12 da nolle is 2 1/2 da 

"""''*  '''' ^  
o pr.Miiio i si-3. MíriailaMsnll-^-'■"•'""'■''"'lí 1/2 da manhi is & da 

ailmrns,   que (jiam iissra, dr. i- manhi   dr.   6. 
muco cmpri'gado   "aHhaiar, d«i 5  da manha it7 di ma. 

'     nhi   do   O 
Jo!-é  liunildCiuila Silta 1'oules e uru 
do ar. Cnrididi) llra^a. --....., 

A coriipanhia ingleia relira-ju deita cidade com des- ' "'t'^'"" P'reira, das  7 da   manbl ii 8 
tino 1 Sítil"S. B- dl marihi  de O  

— Huntem is 2 haras da tarde 1-nlou luipLittr.i» Ofr. A;lredu Chavea resporrdeu a to- 
dos os preceduntei oiadutes com um 
diicuriu de  ,    . 

2 harss da tarde 1-nlou luiciclir-se, 
lomanrio 40 ^rnimíBi d" arsênico Oi-íolvrdos em vinho, 
Juáo üuimara ", mor" empn'gsilj oa Companhia do 
Uai. 

A'í O hirai d.cl.rou o alludido moco quB se adiava 
pfivenenado, quando ji BHntía ot elt.itoj do teneoo 
lia e-perança du lalval-u. 

Uer> motivo i slniitn lesolojio, legunJo Oi.'i diism, 
uma paiiio imurosa,      , 

Iffuape — Recebemos o ("oiriiiiírcío daquella ci- 
dade, deli du correnlu. tu as noliciaa uue iulgamui 
de mais interesse - 

0 

b l/a 
7 

3 1/2 

5 1/2 

4 
2 

a l/a 

2 J/2 

i 

1 

botas 

Se^uiu-i? a dtacutaio   da lefurma   e lillaiaiu oi le- 
nhorea : 
A   Riandio, daa 8 1/2 da larda ás 81/2 

da noite  
TheodoreiD, das 8 1/2 da tarde  is 2 1/2 

da manhi de 5  
Francs Carvalho, d» 2   da n^aohi ii U 

da  manhi  
Pereira Lima, dai 9 da manbl It 12 l/j 

da larde  
Breves Filho, daa  12 1/2 da mauhá íi 6 

da larde  
A. Hrandio,  dai t) da   tarde ii 10 da 

l/a 

.. , „ lo'al  42 
t.m resumo, faltaram o seguinte espaço de tempu os 
uhures : "^ seuh 

Fiança Carralho, 
A. Itrandiij . . 
Theudureto . 
Peieiia Lima. . 
Rievps . . , 
Balthazir. . . 
Uap-.iita P>-reira. 

Ao sr.   França 

15 i/2 horaa por 3 veies 
... 13 l/i 
.    .     .12 
...  lo 1/2 
... 10 l/a 

,.'    ■    -2  1/2 
Carvalho ao tecmintr 

Juio Ui'ndea de Alcieida ,   piir andar na rua depois do 

Tet*ffranimaB~0J)iart3 tft.Valtciaa da San- 
tas public u h<inl:m os (tjtulnlet: 

I'ani, 12 JH Fetete:ro—A< nrgociaçíips rolativamen- 
leás cundições da pai a da quesllo dos chrisiloi no 
Oriente curreni muito Icntameaie a tsna-ia ainda oa- 
*■!   eoiriplifaçe i 

Paru, 13—SS. UM n Imperador e a Imperatrii 
do lliaiil rhrgaram a II ma. 

S. M.olmperad'T ri.iiou S. A. o precipa Hum- 
berto. 

O Hatlo de Javarj, ministro du Ilraiit. apresentou 
SS. HV- aos perionageas aolaveis da cidad*. 

FaUeia arliaaa -Dia IO : 
Etítfâa etntrat 

ftn re«<lhido icai!(a, porbidem da ar.dr. cbefa da 
pnl:cia, o frsncei I'aul» l.uné,  p^'i ébrio. 

PMo tenenie  And í   Ka bni ruriCi,  foi  mandada 

loquB de reculhpr, sem bilhele du t.u lenbor 
Ua  14: 

Foram   presos e  tecolhidoi á cidêi, por ordem do 
lubdeleg.dod. sul, Francisco A-ce.  pôr íbrio,   o Vi 
cencii. escrava do dr J.iaqoim Nuviei, cur loüida 

Fi...m iw.!-.. em liberdad-, por ordem Ju dr. chefe 
da policia. Hened çto da Cu., José, africano li.ret 
Maria Pranciica.ConslBDlino José Ferreira, Libarati 
Mana dar Wrct Pr.ncisci Goocalvei da Hoch». Anua 
Rosa da Conceiçlo, Marcellino ilamalho da Po ti «a a 
JoBDoa, preta  livra. rumrea, s 

Por orJen d., subdelegsda do norte. Pedro da Oli. 
faira. L-onardo Real, VicanU doa Saoíoi CtM «Saio- 
má., escravo do dr. Hendes de Almeida. •"'"■ 

O «ArccPM—Uaitou a redacio dease Jaroal o 
ir dr. uno. Caetano da Abtau. e^aí^rma a dacLara^o 
qua vrm publicada oosaa B. d« 5 do eorratita. Vm 
consequeDCiadarrijrcdarMa Q«alua do aau adilM ■ 
proprietário. ™* ' 

■aalas—Da aDiarioa da bontaa : 

UuoRiminKiMBno—Anta-bonlami  nilaaotlr 

■Aihim-iB nesta Comarca o ir. dr F'anfi'co Anto- 
nio de Almeida, digii.i lente da escola pjlyíechnca dl 
(ilfle.eo ar. Uanoel Tunuih-o di CosU, eiludanli du 
«>.* anuo da mssmi faculdade. 

SS. ss. vioiam ancarregsdoi dv aiplo a;ij e elame 
de rntnas nesta comarca n  na de .Yinrica. 

Chegaram aqui nu dia 31 de Ja'.oiro ullima llnJo no 
dia  spguinlo  pailiiáo  pjra Ju.éa, em ejpluraçio' da   m-nn. 

Réu (sorrindo).—Iiio í favur, si. juli. 

por 3 
por 3 ■ 
pot 3 , 
por 2 a 
por 2 . 
por 2 . 

useu ultimo 

apta<pnlsr ne.ri p.iae^o. Ant ni i Candid -, com n bra- „ **"""" '■'' ""*•' ^* "»■ E«P*f»oça, ait« i rua do 
ca* snarraitat para l.»r. cujo indi-idun apreteniou-sa [ •«'"•'Houviram i. un< gntoa de loecarro, qisa alarma- 
luurlU [-fi«r.l*. qupiiinila.xd* ler Bido arrarrado '"" ™ ■""""••(•■ Tendo Cuaparacído o ar.drtejado 
s>iB culjd. p.ir L.,ogi>Rho da Slva Tallea • José de "' ^'■"•-•■■"•*»•?"•«■••" 1«" ippareitfiio praç» 
lai morslures i^.- bsirro di dana, fii Cjaduiido a pta- f*^"?' """ cidad*«a presoias iiMtaraai coB • aae- 

monlBuha do nie'mo  nome ;  dj li »..ltB0do nó dia 3 
do corr-nlp, a uiuie, no immejialu «pgairam para Ja- 
Cupiiauê* rui companhia de   nosso amigo o ir    Aoli 
010, Pinto de Hagalhies He>quila. pala ualrada que tae 
Iquella  li.calicade. i  =    «o 

Ao illuslreir.dr. Almeida   a ao seu   digno compa- 
nheiro deaejamoi lailde, e felii eiiiu em suas   eiolo- 

UM VOTO ■ais-Çom carU datada de 23 do proximo 
mei undo, o ir. Haooel Leandro da Cosia, raildenla 
am (juaraketsiba, prBtiooadaParaoá,rrmetleiiae tha- 
•oureiro da iimandada do Senhor Bom Jesus deata d 
dade. o sr Joaquim José aehello, Ijy» acompaabadua 
da um bilhete aatjoa eacnpti : 

■José Oaudinade Ulveeira manda IfSOO n. de pro- 
aaaia ao Senhor Bom Jesus da Ituape 

liajahj. 18 da Julho de 1876.. 

oiicir.o, bem pudia ler caoferidu  u tltulu   de homim. 

Aneciisitas    Eiirahimoi ai leguintei - 
Juií.- Ueu, os crimci que com tanto  cynismo ton- 

fessas, ficedem em  honor os  de   Uuniire  e Trop- 

Entre duii   crianças. 
— Para que serve a bocci T 
— Para comer. 
— Eoi olhos r 
— Pira vir. 
— Eo nariiT . , . .,V  i- ■ 
— Para matter oi dado*. '^   ■   Zr''  ' 

_^ *■■"' ■ 

N<t>é deu uma qvéda. 
— Si""? T P«'guoioo-Ihn a ml*. 
— Nio. olo NU,, ali^ioiuam para ■« ottf Ir. 

— Conbaea o lenor X t 
^-S,eool«ço.*,i.,iw.  uo,i(o. ,MM„„,te 

BfDÇa do sr. dr. ch>fe de paI.<T>. 
Eilefáo dl Saiila Irh-ftnia 

P'lo e immsntfinta dms etlaçi-t. (,i mandado reto. 
lb>r i Santa OB<I de  Hoenrordii,  uai individuo de 
•oia* J-ii > i* lal  qu* havia th^gêito da lo'enor • >*n 
raatdeocis orila capiUl,   > artuodo-to  em tittdo aia- 
rAflOdu, 1.1 por ceridada itcolhidoá cua D. & da rM  nort* laatoataan. 

•%t 

loiidada para qua arroábaia* ■ poeta dõ Mtabál^ 
ineotu; r.aliaad j itto proeed<Hs-*e á prbk do doM do 
botei a deduaa mulb-raa, eauaadorai da desarden • 
una das qujei estava laiida. 
- a f-ri- u ■lliari* da N .ticiaai de hooten ■ 
Eo dia. da semaM Cada uaa prMa do tosloair» Ma. 

IbPir. a,   tal  •iciiioa da um dnaitra, qua ei«>M.lh« 

*'"'*%. 

Aqoella dinheiro • o bilhete firam rtnettidos den- 
tro da uma  garrafa  lacrada,  a aaai.  «n Janeira   mi. 

ISTIME.TTO - Ade>ta eaniiri-. I.';*"'"**""" morfff deitou por um leaadn «». 
d. rev.a. do ,:,.utT'ÚZ ■ frtL^ "«'"am^.''!"'':- "^í '^"^l^^i--«^W 
mea  alUmo.   dando «t.  ra-  <:::.pi:r^:o^d^'ir,il^^^^ 1-" 

Qiefeiaam.gadjiadaT ""'*■••*■«"«». 

Ihsdo. no diitricio d'Guaiakeoaba. 
Jcwt* uvnaaa no ausTiME.TTo - A de 

terminou VPU* Kabalhoi 
ofiia parccbia, ■ 31 do 
anilado : 

o"a.''.rrd.*;'a?:"rrcn.-""-"— -- 
•Ida   daaollalra ao. dtagostoi 

Bem atisladoi  
Eiclaidoi de todo o serviço. 
Eictaidoa candiciunslacoia. 

S3i 

40 

MllTalraa-Teaioss.1itror«  da S du eoraata da 
fiai unmo» o aecuiau : «™aB»a oa 

a.Xa latdc d* 21 da Jaaain» Bodo cabia lobr* tila 

Usou com o v.Uw,  Tioro da loa aniu ■ 

raMicAfAM-RNebasDo. ai aariínlai -    ^- 
—lUuU'mfw, do Braut — If. S2 da 1 • d> «»».. 

a»  lat.rw.aai^artigoa.bori.aSa.'Si^'*-   '*" 



CORREIO fAUUS' 
■#^ 

-^MMiiy 
> 

-© 

D:iii:Lig::r'::: 
deieahof ni milor parts teliKtoi k Falli do Throno 
tia Dot*tsit (ivia arigíDalldade e o eipiillu que oallei 
prediiiDinAn. 

—O Uiqailrtft—li. 91 de 6 do correnla. Ueolie oi 
deienhoi niilingue-ie o rt>lf*lQ do sr. RDlllmindidi<r 
J. J Peneiia da Cüili Dcgga, membro da canimiHao 
ceDtral puitugueza. 

Agrtdrceoius, 

Passac«lroH parno Bio—0 taper nacional 
( Citriaulea a, lahido a ] 3 para u Hlo de Janeiro, Cuo- 
duiiu Oi Bp){uinicn pasiigeirii; 

IHaqo"! Aolonio Ferreira (luimarlei, Orlando La- 
cone, Aolonjo C. Figueiredo Junior. Joté Pernra 
CuuUnliu, dr. J«ai Cliai P. Juierio, MaDCiei Vicente 
D. Uibot, Juko Jones, Haadelena Ambroilo, Giacomo 
Vetdl. 

— 0 lapnr francei ■ VillB de Bthia > lahido a 13, 
para o Ria de Janeiro, levou i >eu bordo oi ipguiolei 
{latHagetroi : 

H. Chi'vrcui, (ílMomoüaudino, Ü. Aalunio Reij 
Cural. Glppte UioQuigi. 

'-:!* 
-.^      .V 

■DX 

AVISO 
Parllila don eorreloa — A adnjimitraclo 

cipeile Dialai, boje Itl de Peieieiro, além daa dliriis 
a> >egutul«i ; 

HIrassununga, DpscalTadi', R'iira de Jundlahy. 
Atibaia,  tiragauca,   Aiaraijuara, S. Cariui d > Pinhal. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
MKHCADO UE StNTOS 

Saoti'i, M de Fe'eruiiu da 1877. 
€afá : 

tlntilem vendeu-re c°rra de 5.000 'trtii. 
llujn 11 rneicado D<IPVC colmo. 
Kouaram a 12-103400 k. 
Kniraram a i3-lòS.SâOk. 
I)e>dn I—1,387,750 k. 
Kiislencia—31.000 faceai. 
Termo médio di9 eoiradat  dlariai detde   o 1 ' do 

Dici Í,'Í79 taccas. 
Nermo período de 1870—9349 laccai. 

Algndin .- 
fi'in rnn li  i-siida. 
I'.ii iai>'<i  a  i'i-l,9i0k. 
Riilraraiii a i3   O.iTiO It. 
r.itraram d-'ude 1 -31,730 k. 
I'iiisleiicia    1,10:1 fjiitoi. 
IVrm.i   media   daa   entrada*  diárias   deide   1 •   du 

. mei S3 fird' I de GO kilii>. 
Meaffio poriuda de 1870 —IS4 fardua. 

PAUfA IIA ALFANüKÍÍA G MESA OE 
IIE.SDAü 

Para a cemant dr 10 i 15 do Peiereiro. 
Cate ...    515 ra.  por kilo lubiu 35 ra. 

Algodio.    ..     .    dM    >     •     ■ 

{ tto Diário diSanli.i). 

Escravo Tugido 
Em 6 do corrente tncz de Fevereiro fiigio da faienda 

Sete Quídai, siti i uma legua da cidade de Campinas 
província de S. Paulo o escravo Anlonio, coíui, de cOr 
p«rdB, edade 28 annos. corpo e eilitura regular tocando 
um tanin para haixa, barbado, tem n'um doa braço* 
acima do cotiivelo a cicatriz do uma ferida que parece 
proieniente do golpe. Em drwmbro ultimo foi com- 
prado na cflrte, para ondu loio do Riu Grande d» Sul 
cm Agoilo ou Setembro de 18*6. Lcfou roupti cona- 
lanle de um palülot de brim d'angoli, uma calca 
branca, duas de brim de atgodio de Mina), uma ca- 
misa de murím, uma da chila, e outra de algadto 
grosso da terra, e uma coberta de tli de cor pardi 
eícura, 

Oiiem o aprehendor e entregar na reteiida faienda 
leri longOOU r». de gratincaçao, além de pagai »t dea- 
peras I^iiaa com o tranapnrte, 

Campiüas.Bde Feierelro de 1877. 3—1 

,j *'!2 ^'' 'l*»!" BiBignado o eecraro Silverio.crioulo 
Idade 20 «onos, mulato biixo, Eibi'lloi grande), cara 
p«<]Ufna, nariz «lllado. nlo lem barba, tem fotta de 
uma unha «m um doa dedos grandes dos péj, é carpin- 
teiro 1- timbem trabalha na roca, letnu roupa limpa, 
calça do pannn nacional n camiaa de mela, chspéo de 
pionn pirdo íé uMdn ; quero dér nnticiai certas, ou 
entri'gnr ao abiixu ossignarto em sua fiienda pertj da 
eslaçon da Carhnpira seri bem gratificado. 

Jundialiy, U d- KpvBrei™ de 1877. 
ifanvtl Cattano Patliieo d» Mnaio. 

uma pnqiifoa ni<!rai!a de casa no lusar denomínidj 
(.»Kri.is(a (ícguei^a drt Nuasa Senhora da t-nsolício 
tpimii, de^'ta capital, mm o seu respectivo terreno, de 
írent- vinis e dun» braçat, du liindo dfi a note. r de 
cumi'rími-nio cíncoente braças: quem pretender eom- 
|iral-a dinja-ao ânia do Com mere o D. 9, que acha- 
rá pessoa a n«n re,"peilo competonli'. 

S. Paulo, 14 de Fevere'ro de 1677. 3_i 

UHA PATACA 

COTADO 

METRO 

480ríii 

Nemana 8aiita 
Greoadína Preta 

Ir / 
,a 

ne 

dS 

/   Superior    qualidade 
INCRÍVEL 

De seda e lã 
■      ''''   -      -      só na 

Casa  da  liua 
Rua  de  S.  Bento 

1^. s«o 

IJHA PATAC^^ 

SOVIDO 

METRO 

' 480 râi) 

s. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Dcduraç&o 

UflcUro que lei dl «liileni^ia da quantia de duianloi 
D iioiuiita mil rji). iierienne'ile ■ Ji<i'|iiim Anlonio da 
H"», deiarioi da ciiinpanhia  de nicu   cuinniand >,   a 
3uai quantia le ai:hi em poJi.'r do <r. Joaquim Pereira 

a Caitro Vt)COncel»>, que a rrcutieu em minba pie- 
«oiiçi <t» sr. J'la'iulm VlcfUle de Almeida no dia 17 de 
Si'lenibro de 187.5. 

S.  fatilo, U deFuiereirn   de 1877. 
ANTONIO BEMO III, TuuniMia 

Ctpilão dg ca vn liaria 

AVISO 
Aos proprietários 

de cavíillos 
A) pptsoas que di-)!'jâo fazer d. mar ea sein cavollos 

d"v,.r«,..,M«lormar4 rua duS. (ío;ito n. Í8, no saiío 
do llnrbeiro. 

I.ÇÜ09 doeqiiilfleao uUa espola-prep^fj para enr 
r'''"- ■ "^ 6-1 

ATTEI^ÇÃO 
Vende se um negocio de aoccos e molliiidoa com 

pequeno lortmiento CUíIB prup.la pata fimilia, O mo- 
tivo da ti'nda não desugradari ao comprado^; pars 
iijljfm«i;íu na ponle d.i Pnjue*. pidaria. 1—[ 

BNUta, iBKu Deuii I Bitslu I 

Ji tiiemo) a pragi d<i) gifanhelor, n axira temos 
• dus ffnloi que chegaram do Rio I Oueinlaii a pa- 
ciência p recua para ouvir u) ctlrideuie* guinchos da 
aemelbante bicharia T 

t/n logrado 

D(?HBS DE ÜEPÍÍES 

iríincãcciâiio 
IÍHB intiillifol romodli', jí vaDlejosnin.-nlc cinhocido 

e alliança'!o. para a cura mst.inlon'a das dotes de den- 
tes por toda a nida, coiiliniiasH a vender nas seguintoa 
casai; 

L'meita-J»5o fiabri"!   liolriguci Fom. 
RIU Ciam—l)r. Evari- •   I! '■iinr 
Caiii(>inES—E-cnplo i" ü    .'i un:. ,lt Campinas 
Santos— • dl) .''lírio ái Saniui 
l)epo.-tlo central (9. Paul J-Escrlçitorjo do Curríio 

/'dulisfutin. 
niEgO DOVIIHUMKI .-iSOOOrj. 

Bobcriu Brantaceio. 

SalsaparrUliade Ayer. 
Extracto composto concentrado 

Para ourar todaa 

08 moléstias qua pro- 

vêm d» Impnresa do 

Sangrue, SypbilUi a 

Baoroftilas, Bheuma- 

tismo, moléstias da 

Pelle, e aa enfermi- 

dades ofatoniCBB 

d'esta nattiteia, 
Eato preciosa i>i tpniafSo oHerece nm meio eiHoai 

pua eombatter Rrniiile parle üos JHolealias Chronl- 
cu com eapeeraliJarto essQS que provílu de vlulo 
ou iiupiirezadoaiuinue. 

Hofealtna da Peite do todn a nualidado, Dartn», 
Em^RDi, BorboUiais Ulcera», ChORoí anitaM. 
Pualulas e ErapeB^ Se., siu curadas com iiiuliã 
çerieza pelo empreso Hei da SaluparrUba da Dr. 

Molealliu fiyphllllns clironleoa, cntraiilmiloa no 
svataniB, üDDUnduii BBiis ayinpiouias, Bheudi allim» 
*™=S«»™0»«».«ollo,ErViili)eIaa, UtcencOe* 
e uuaiDdnldBdade «urerinliladea que ae derivam 
a estaçauBA tem sido efflcazmeiíle curadoB.coin esta 
remédio. Isco coatlniia a ser uaulfBaliulu tudua 
oa diaa em coaoa Umumeravels; alEuna couhecldca 
publii:ainentB, 

A Salwpantlha de Ajw * Ignalmenta am 
«speciHco coiitra aa MoleMlaa E«aafiit«wu, 
Lt^pkatbleaa, mal doa OUM, doa OaildtM, &e. 

Aa Henhoraj tem tainben^ experlmejiUido qua 
para a maior pane das enfetiuldailes a que ellai 
paiticuiannentB nslfio aujelias, csiu rropaimio é d* «aaannfnl iitltidBdo. i    i    ov      ..o 
, ly Piopnrnda em frawna peniionos, aob uma 
foriiiu nllaiiieiiIB concentrada (fato í, reunindo 
STHndo vlttiida medleiíml em poncn volume), o ai. 
tracto lie Salsapanillm <ííjriipoílo de Aver offereco 
a ImmenMa vniitíiceni lia dOifi peqiimai (do t até 3 
t:o]|ieiesda.H de chá), evitando oulm o aobiecarregar 
o estômago doa doeulea com líquidos lauteia • 
nutlvos. 

PSBPAIUD* FILO * 

Dr. J. C. ATER & Co., 
ChlmlcDS-medloos ds Lowell, Xrt. Vn^ 

em todaa as boticas o lojas de droara*< 

sè S   3 

DR. HORACIOTUWER FOGG 
Cirurgião deutista 

DE 

SS. MM. e AA. 11. 
Un volto do INntt  da provincie, onde foi chamado, 

acha-se no SMI cebinete, â* horas do cns'Mme. 
es—Run DlreltB-S3 3-8 

I 

EDITAL 
Serviço   postal 

üeordrm doillm. ar. atminiítfador fai-se publico 
que leoJo concebido correio de ,'l pm 3 dias para a 
cidade de Parabybuna, passa a ser ob:ei*a<Io o teguinie 
Illneraria; 

Parte da capital a,3, íi. 8. II, U, 17, 20, 33 30, !0. , 
Chaga a çapllal a l, t, 7, IO, 13, |0, 19, 2J, 25, aa.! 
t. panando a aer í.-iu a iruca d .• m las na agancla 

da l.açapava, locando o porta mala quo ae dirige a 
rarahjbuna, na Ida a na volu na fres.iena ds (üpi- 
tarj, loi ali pronioriamente eilabelecida BIBB agracia 
de correio. 

Conlinuando oa correios de O em fl dias para Cara- 
guatatubt, 3. Sebasiüo a Vilta Bella, faieado ■ Irora 
da* mala) em Parabybuai, paita a vigorar para este* 
Ingarea o aegnini»: "^ 

M t'^^.Í6."aS.'»' *• "■ '*' "*' "•   ""«• **•""•' 
d correio pan Saata Braoca eS.  iea« do Panb*' 

IÍBIW, paiia a lanr  a troe»   da* nalaa «m Jacanbf. 
«oatlaModa a aaa mareba da O wa O dia*. 

. iT\i. aCSi.' "' ^ "■ *• *■ °^'' "''*•' 
A'dmleltlra^o da coneio da S. Paalo.   13 da Fava* 

rriro da 187T. 
3-1 OcoeUdor-A. A. Pinta d* ll«adOB;a 

ANKUHCIOS 

üma do leite 
PrvcJM-«a de ona aaia aadia • («in Olho, a pnaU- 

>Do*t, paga-M bem: ptra Inttt aa raa da Tabalisgnara 
a. es, 3—1 

Trs:ps3!a-sv u arrendamento da uma casa naquello 
cldadi. no larfiD do Ro»rio n. I, com boni commodos 
e grande sala e nrmajio para negocio, grande quintal, 
aom pc.ço e biiuba.    U airendamento é por doli annos 

uilo oiezas. 
Na tiiuinia cidade vende-se uma cLicara muilo bom 

(achada, o vm bum local, por diilar apenas cinco 
kllonietros da mesma cidade, o dividida com a estrsda 
de ferro, roalem cerca de 71K] péa de arvores jA dando 
fruclas. Vende-se eln conta, visto o proprietário ter 
de relirar-te. 

Para tratar tanto o arrendamento cumo a venda, 
dirijsm-ae a Mogy dai Cruio, ao ahiiio assiiinado. 

S. Paulo, O de F.'vereiro de 1677. 
■1—* Franciíco de As.is Cavalheiro r Sdia. 

FABRICA DE GUARDA-CHUVAS 
IDE 

Míitlieus  de   Oliveira 
22-RIU DA 0UITANÜA-S2 

O proprietário deste eitabdcrimcnto previne aos scua 
numerosos amigoa e í eguezea qui acaba de receber em 
direitura das prmcipaea fabricas da Europa um riro e 
completo ssrtimeDlo rte guarda-eh uves que vende por 
|ire;u9 muito em conta, por tanto convida os mesmos a 
viii-iii-se prevenirem sua c.iaa piis a pslii;ftu chuvosa 
eatã priiiiiiin u a oceazlno é a melhor ['Bia isso. 

Contmiíí-sí a fazpr ti'dn e qualquer qualidade de 
concerlos pelua preços ji cjnhoridos, 30-28 

€lftlAIIO 
Precisa-se de um na phnltigrnphia AlIemS n, 74 rua 

do Carmo, preforc-se eslrangiiro. 
S. Paulo. O dl' Feverpiro á>- 1877, 3—8 

Ao coiuuiercio 
Joií Dia) de Oliveira, participa  qiie rendeu aeu oe- 

5ócio de svccoí e molhadui, nilo i rua  dj Ipyranga n 
. livra  c  deiemlia açado   do  qualquer   uiiús  ao sr. 

Harttnbo   da Silva  Marhado, e  assim  quem   tiver  de 
reclamar que o la^ no praao de 3 dia). 

S.   raulo, U de I^cvereiro de 1877. 

M Ü 

iH no I 
§ I'II.SAISTUSUECLO i 
M 13—Rlt   Dl IMPERITHI/ —13 a 

^ Conaullas todos dias das G ás 8 da AD 
» manhl e dai i Si6 dii laide. S 
g Chamado) por escripto a qualquer 91 
^ hora do dia uu da noite a para (dra da M 

00 '="'""»■ I 
JÜ GRATIS AOS PUIIHF.S ffl 

g Especialmente: moléstias das crian- » 
W Ç", pulnunarei e syphiliticai. U 
» 15-10 a 

44 » 

Prcciaa-te da um que teafaa praüca da SMXM í ■»• 
Uudofi tnu-aa aa pra^a do Manada a. U. 

Pala cclltcloria geral desta cipilal.aaU se proceden- 
do a Cübran;) da taia annual dos eacraios corieapoa- 
dente ao crvcicio dii lS70a Ifi77, cuji cobrança fin- 
dará 00 dia '28 do cnrrente mri, e aquelles que nlo 
sallaOlerem seus debito) até risa d^a incorierio na 
multa de 6 X do valor do meimo lapoalo ati 20 de 
Urienibto do corrente anno e de 10 X alem daile praao 

Olkcioria da capitai de   S. Paulo   U da Fevereiro 
do 1877. 
2—2)       O coUector interino - Antonin Alves da Crat. 

Baíma de preços 
Feno de alfafa lOOrs.okilo 

FtNü OR PAPUAN A 100 HS. 0 ULO 

MILHO    *^-J-- 
16 Rua de S. Bento 16 " 

commercio 
auxAHnrIa Villnrnnsn, agente da firma 

Fjrta, Ariuaa, Villarohga & C mp,, paiticipa ao re*- 
pnitavel carpo cnmmercial dests praça que se enrar- 
rwga de n'nlura de frnule de casa-, Jntirai, FniLlemaa 
ou nllr'bulo) em lodo o género como se fiz t)a capi- 
tal do imp»rio. Os preçoi de teui trabalhoi alo teria 
maiorea do que o queai4 ai{ora se tem pago, com a 
dillareni» de suaa tintas serem de primeira qualidade 
piirque as reei'ba directamente da Euri'pa. 

Continua a vender tinias preparadaa de todat ai 
cam i dinheiro a vKta. 

Travessa da Quitanda 
n. 5-A 8-7 

Aguas minerâes 
o abaiio aisignadn lendo recebido «ia direitura da 

Europa, grande quaotid.ide das .erdsJfirai e afsmadaa 
asiiai minerai de SKLT/SAIM GALtlItR a TI- 
CHV, vende-ai cm caiui de dusi duziav, oa caia da 
aua fciidencia 

BI—Bua da Isnperalrla-Sl 
HOTKL Ü-ÈtRliFA 

**-* Carlat SO-ortluí. 

SemeDies Dovas 
daV-íssvwT^rdans; "--^"í-ur 

■ *"í 

ji^. i - /.^■:-o>- .-sr- ■*. 

^ •> 



*G^RB£I0 f AUUSTATJO ^'^«S^*' "''i^:m^:-iS^m'<'i^^mfí>s:^, 

E-í."r-,^'?.-*5C-';■-_'!, ".jr-x- ABS 

CARLOS HOENEN&C  i 
4   RUA DO CARMO, 74, S. PAULO 

Grande 

Aos srs. photogr<iphos (la 
província 

FKOIOtiRAPH(4  AMERICANA 
SS — Rua iln Imppratrl» — GS 

Auba da chagar ■ este eslabelerimi'uln.iiin ciimplala 
«orlfmanlo.vindo directamente da Europa da drogas.pa- 
pal albuminido. moldura* douradas pntiepittouts 
tnachlnai para bambei, carlOes etc  ele. ele.        10 — 

Pailarisi 
Na pad*TÍ* da rua A1f>grn denunuminedi ALKlíílIA 

DA FSTíÇAO, vendf.sp i Ses dn t. dní as quolidtdps. 
e bons b'icuitns para o rhA tudi fabririidj daa tnelhit- 
rrs farinhas qu» ha. O dono da casa nnn pi)u;iar& os 
ruiijado» pata bBm 'ervir aoi fntguezea <|Ui) lha f|ii'ie- 
tem honrar com au» freguezia  3-3 

Cozinheira 
Pípclií-sa uma hoa cozinheira no sobrado da rua 

No» deS. Jnié n lü A. 
PAdA-SCBEM 3-2 

Rs. 7:000 a diizía ^% 
Quent dcielar ler cerlvia de beber vieho Bordelul, 

sem mistura alguma, compre, oa lua da Imperalil' n. 
hO, sobrado. 

Trai«ndn »t garrafas 
Sendo palentp a lalsiflcaçio   dn" T'nhoa da   com- 

trierr,ln,subre tudo do deanmlnadD tinho Bordeaux eon- 
ifda-Beao« amadnrK» do vinhu pu(o,a lettiiem-ia na 
rua   da   Itaperatrtz    D. 50.    Sobrado. 

Vende-fc em quarlolas 
Além de poder-SR jirornr a procedência do vinho 

nord--aux,qii9 te verde na rua da linppralrii o.SO.sobra- 
Jj. basla VHr o proiar o vinhn para t;prliílrar-(n ler elia 
puro e livre do qunlquer f9lsiaca;ão.Veode-iB meia* 
quarlolas. 30—30 

■yi 

...■i 

AO COHUERCIO 

Maninho da Silva HachiJo, participa ler Cúmnrado 
o npgocio d-i inc. Ií C m-ilhidus, silo i rua dó Ipyrangi 
n. 2, livre di;qiaIquer onus perluncpnin ao ir. Josã 
Dias de Ollvolrn, M iior vertadeiro fsçn o preíenle. 

S.  Paulo, U d.t Fevpffliro (IB  IBII. 3—2 

39 Bua de S. Bento 39 
S.PAULO 

Proprietário, iiilio Mm 
A¥f80 

Aos srs. fazendeiros 
A Casa da H. P. da Sdci Bruhns em S. Paulo á rua üiieila a. 30, tem lempre, a contar do proximo mei de 

Janeiro em diaale,  um grando  deposito  do afamado Iquido. 

Formicida do dr. Caiiapauciua 
un'co remédio intflliral para ext>ncçãn radical da Form'gs Ssiiva, 

llecebem-se desde ji incommendas «obre qualquer por;ãi> da formicida que sertã executadas na menciO' 
nada ípoca e DB ordem em que   liverem chegado. 

Nolp-se que nlo te pdde Tender rnenos de uma caits com duas latas com 5 littoi cada uma, tendj total 10 
litros.   U pri:co ler.^ raioanel mas só le vende i 

Dinheiro a Tiüta 
Cada lala vem acompanhada de uma iDstroc;ao pari oemrrpgoda formicida,cujn proresso alits é mui sim- 

ple! ntü carecendo de custom appsrato. 
Quaeiquer outras iufurmaçòos desujidas seiã i prestadas de bom grado pela caia do aanuncianle, 

aludo esta 

A única casa 
quo vende s formicida ncsla  procinria. > 

30 Rua Direita 30 
ATTENÇAO 

Ü bera confieciJo artista Pj'folPchn'cn, Danirl José 
de Camargo {at tciente ao publxo que p>ti residindo 
em Taubalè,onde lem uma labiii'a hi'm nontada P 
ÍúJe r'rn>cer com vantagem c perfeição 

Dgos «rllQciaes  peii: preços os mais e':\ 

IfUP 

d'.  iribaUiEi. 
mmaJos  6-0 

França e Brazil 
35 Rua da imperatriz 35 
Pedro Rourgade participa a teus an.igoí c fregup;"! 

que reo-beu da caía Coutar.I de raiiz um lindo lOrli- 
■Deolo de roupas feitas, spnd* subre-ca^acas du panno 
preto de tiaip>tie,dito'saci de cas^nürs dp traepasip 
«alfas pielas de cs'i-mira, robs de rhambr.', palelals. 
■obre-easacJi de alpaca preta, ditos sacs 

Na mesma cata püciintra-se um lindu s'^rtim^'nto de 
bteodai, • fai qualquer ubra sobro medida, e com 

, Ioda ■ brevidjde. 
A roupa feita rende-sa por um preço muito barato 
 10—•? 

io publico 
lotquim doa Santos Dias, .ia qualididc de segundo 

lastamentAira do Ãnsdo Josf da tliinha, morador a es- 
labeiKído i rua ConslitiiiçAo em frente a labiica da 
latidos, ero tiome d» viuva, hnrdeira'p primi'ira lesta- 
meüteira de leu falircido rEsrldo, decisra  nada dever 
■ herança a eala pra;*, ou fdra delia, ms* ic ilxuco! 
•etulS*r crador pód ' aprrsintar-ie dunnte quinie dias 
■ contar da presenla data, ao signatária i   rua Direita 
■. 4 

S. Paulo, 9 da Fevereiro de ISTI. 
S—3 ' Joaquim dos Santo* Dial. 

Jundiahy 
+   0 eapttio Jo*i Har^a Kerreir* dp Andrade, eon- 

rida M pcMoas da loa amiiade  para atiislirem  a 
■ata a tsa oa iraliii  dMta cidade ta 7 horaa  da 
uauh) do dia 11 do corrente, por alnia de  sus 

ilBto d    Leopoldina Cari.lie* da Frias Vaicot^cello*, 
fallfcida ea Nttetnjt. 

lan^ibj 13 da Fevereiro de 1ST). S-2 

Caixeiro 
Qotm prcciur de um b.>m caixeiro e«m pratica de 

têttat e molfcadoi, din^-se pata tratar, oa rva da 
CoMolat»^ o. tT, 3-3 

AOCOiiEBCIO 
Camargo Junior & (.ooip. participam ao commercio 

que lli!<^olva^am O'ljigivrimenta a íOciedade fue em 
Ijanipiiia» giravii fob b.-sa tirmo ilcando todo o activo 
e poiiivo a carjjo do SDCILI Alexandre Aiambuji e o so- 
c:u Jiiiu B: di.s t>a, tus iimarfco Junior eioneraJo de 
toda e qualqiiHf reípune^bilidede. 

S, I'dulo, 3 du KeviTtiro de ISn. 
Ali'iandre Azambuja: 

■1—1 Jiãu U, doa S. Camargo Jjnior 

Queijos de Caldas a 040 
VeudH-se na praça dn SJyrcadu ;o 12. '\a mesma 

cas.i uende-s- supeiinr fumo para cigarros da IHSOOO 
.1 WSOOO ®, a<-im como assucar de 4S100 até 6SO0O 
^, cafú c queha de mulher a 500 o kilu e Out toa arti- 
gos por preços muito baraíus. O—a 

Tlieatro S. M 
Compaiiliia llramalica 

Ribeiro Guimarães 
¥SJM.X DA COMPAMIIIA 

Sabbado  19 do corrente 
Subira ii fceoa pela prrmeira vej nesta capital o la- 

hl'me drama em 5 aclus E 6 quidro», do dislioclo ei- 
cnptoT Deonery traducçtode 

EDUARDU GABRIDO 

Duas Orphãs 

Theatro Provisório 
Companhia Franceza -CasÉo Paulistano 

EMPREZA E DIRECÇÃO  DE 

G, GIRAUDOiV 
SabbadO    17 de Fevereiro do 1877    Sabbado 

Estréa da Companhia 
Priucipiará o espectáculo com a 1." representação da opereta em 1 acto. inti- 

tulada: 

LE VIOLONEUX 
Lettra de .Mrs. Meslepés, e Chevalet 

Masica de J. OFFENBACH 

;.. lDlsti?Il>ulQíSo: 
l^e pòre Matliieu.    .    Mi'. Roper 
Pierre, sabotier.    .       »    Désiré 
Keinelte ....     Mllc. Théodoia 

Seguir se-lia um lindo e variado 

INTERMÉDIO 

--:K-S. 

composto dns aoguiutes cantorias : 

1. ° —Ouvertura pela orclieslra. 
2. = —l.íi tiíclie aux  [iioules .... 
3. "—.Ah I lii boiui'iieur 1 parlez-moi d'ça        , 
4. °—Mandolinata  
5-^—'-es gar^íotis chiircutiera 
6. ^ —Ctiausoii Kspagiioltí (de la «crucbe cassúe» 

Hlle. Louiaa 
Mr. Tacova 
Mile. Aurélie 
Mr. Albert 
Wile. Theodora 

HiC 1 iiálet 
ürande duelto, cantado pela primeira vez pelos Srs. ttoger e Désiré. 

Dará fim no espectáculo   a priiiieira representação   da opereta-bufTa em  1 acto 
intituladit: ' 

romb-aka-zar 

PERSONAGENS 
Conde de Ltoieret 
Roger de Vaudrey 
H<<dro 
Jaquet it;-/ 
Marquei da Pr(«lM<-T 
De-MaitT -• - 
DétUétt -■ i 

Doutor -■       >. 
«arlio '       '- 
La Hear 
■arnt 
Condessa de Linieta 
UiDriqaeta 
Luiza 
Hariau 
Via** Frocbard ^    T^ 
lra:é Cenovava , Aonn 
Geole do poro, idalfoa, ftxfatoiM aU. Me. 

.       XSjti  
PRfoado rumai. 

ACTURF.S 
Sr. Ribeiro Gnlmartet 
■ Castro 
» Feireira 
■ Gonçalo 
• Lopes 
• J   Angelo 
> Nuaea 
• Xaviír 
> Namuro 
• JM* MarU 
■ Sampaio 
• fiftKíredo 

D. JaTia Gobart 
■ ABM Chan* 
afintüla 
> Jadotka 
■ VioUal* 

Aonn 

fí 

Lettra dos Srs. Dupeuty, e K. Bourget 
Musica de J.OFKENiUCH 

Distribuição: 
Boaujolais . .    Mr, Díairé, 
Verl-Faniié , ,      x    Roger 
Iguaçu       ...»    Tacova 
Giguleite .       .        .    Mile. Aurélie 

^. 

Príncipiari á> S e t/4 
para acabar ás M horas 

^   r. Preços^: 
•.r:-'- 

Camarotea de 1."ordem (5 entradas)   SfflOOO 
_ ^ » » 2. •      •     (.        >      ) lOjiaOOO 

■tí-^   CadBiras aumeridas       . .    ajpüOO 
2"'^"" I©0(l0 
Eatradaa avulsas     ....     1©000 

ÜTlso: 
10 níÍ7;«fn"TAV'^""."'? ^^ '* ■■*"*"• P"" •>• ""«ote». com «batimento de 
recitas. "" P'^" """ "*° *** "sigMtora. e » outra DO fim da. ia 

O» bilhetes podem ser procurados na rua d» Imperafrit n. 49, a oo di» do una. 
cuculo Da bilheteria do theatro Provisorjo, do meio diVem diante. ^ 

Tjp. do COTTHO Pauliglaiw ■f l":-- 

^S-::*; 

!# 

.-'.*.£•.  ■-■■,:,■   -  ."'ÍlVlí-    V'    - í^.;.tfe\^ .-.ftS-íã-^rí:^ ■ 


